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Resumo: O bambu é uma gramínea muito utilizada para reflorestação e recuperação de áreas 

degradadas devido ao seu rápido crescimento. Estudos apontam a viabilidade técnica e 

econômica para diversos fins e uso. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

adaptação e o desenvolvimento dos colmos de bambu da espécie Bambusa Vulgaris 

produzidas a partir três formas de propagação: por rizoma, colmo plantado na posição vertical 

e na posição horizontal, nas condições edafoclimáticas do Maciço de Baturité-CE. O 

experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). O transplantio para o local definitivo 

ocorreu três meses após o plantio das mudas. Foram transplantas de forma aleatória, 15 

mudas, obtidas a partir das três formas de propagação. As plantas foram avaliadas por um 

período de 730 dias, entre 23 de julho de 2015 a 23 de julho de 2017 . Ao final do 

experimento foram analisadas o número de brotos emitidos, a altura das plantas e o diâmetro 

dos brotos. Verificou a altura e o diâmetro dos colmos das plantas propagadas por rizoma não 

deferiu da propagação na forma horizontal, sendo diferente da propagação na forma vertical. 

Já o número de brotos não apresentou diferença significativa em função das formas de 

propagação. Aos 730 dias os colmos propagados por rizoma apresentaram os maiores valores 

de altura média de 587,5 cm, diâmetro 43,2 mm e 08 brotos emitidos. Na propagação com 

colmo horizontal os valores foram 411,2 cm de altura, 6 brotos emitidos e 27 mm de diâmetro 

e na propagação vertical, 172,4 cm de altura, 3 brotos emitidos e 13,2 mm de diâmetro.  
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